
 

Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC 

 
 

PROGRAMA 
ENSINO 

 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

 

PROGRAMA DE 

DISCIPLINA 
ANO: 2019 

CÓDIGO 

FCH446 

DISCIPLINA PRÉ-REQUISITOS 

ANTROPOLOGIA – III  ANTROPOLOGIA – II 

 
 

Carga Horária Créditos PROFESSOR: ROQUE PINTO, Dr. 

60 04  

 
 

EMENTA  

Estruturalismo. A noção de estrutura. Parentesco e Organização Social. Os sistemas classificatórios como categorias 
ontológicas do pensamento humano: totemismo, pensamento selvagem, mitologia, magia e religião.  

 

OBJETIVO GERAL  

 Compreender o paradigma estrutural e saber aplicar seus métodos de análise 

 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Desenvolver uma visão crítica relativamente ao pensamento antropológico em geral e especificamente ao estruturalismo lévi-
straussiano. Verificar as contribuições teórico-metodológicas do estruturalismo no pensamento social. Utilizar a ferramentaria 
teórico-metodológica do estruturalismo para perscrutar o mundo empírico. 

 

 

 

METODOLOGIA  

Aulas de cunho dialógico no qual seja possível e viável construir conhecimento a partir de discussões prévias e fundamentadas, 
voltadas para os objetivos da disciplina. 

 

 

 

AVALIAÇÃO  

Em grupo e individualmente através de resumos, resenhas, papers e pesquisas empíricas exploratórias. 

 



 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1. Estruturalismo 

   1.1. Antecedentes do pensamento estrutural 

   1.2. Lévi-Strauss e o estruturalismo francês 

   1.3. Legado do estruturalismo na antropologia 

 

2. Contribuições do estruturalismo para o entendimento do mundo social 

   2.1. Categorias cognitivas, representações coletivas e sistemas classificatórios  

   2.2. Organização social e ordenamento do mundo 

   2.3. Mitologia, ritologia e religião  

 
 

3. Aplicações teórico-metodológicas do estruturalismo 

   3.1. Estrutura, história e o mundo simbólico 

   3.2. O sistema dual de Roberto Damatta 
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